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RESUMO 

O Cerrado é uma savana tropical diversa, composta por diferentes formações vegetais, como 

savanas, matas, campos e áreas úmidas. As queimadas são uma característica marcante desse 

ecossistema, podendo ocorrer de forma natural ou por ação antrópica, e exercendo uma grande 

influência na estrutura e dinâmica do bioma. Embora o Cerrado seja resiliente a esse tipo de 

perturbação, as queimadas podem reduzir a diversidade e afetar a fenologia dos organismos 

vegetais. Além disso, podem interferir em interações complexas entre animais e planta, como 

por exemplo algumas espécies de aranhas que interagem com plantas que possuem tricomas 

glandulares. O presente estudo investigou o efeito do fogo na fenologia da planta Chamaecrista 

neesiana (Fabaceae) e na produção de tricomas glandulares, além da influência das aranhas na 

abundância de herbívoros em ambientes pré e prós fogo. O estudo foi realizado na Reserva 

Particular do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), Minas Gerais, após uma 

queimada de origem antrópica. A coleta pós-fogo foi conduzida de novembro de 2022 a outubro 

de 2023. Os dados de pré-fogo foram comparados com estudos anteriores na área de coleta 

realizados de julho 2012 a novembro de 2013. Desta maneira, avaliamos o impacto do fogo na 

fenologia da planta, na densidade de tricomas glandulares e abundância de artrópodes em 

plantas com e sem aranhas. Observamos que a fenologia reprodutiva de C. neesiana foi 

antecipada quanto comparada ao pré-fogo e que o fogo reduziu a densidade de tricomas 

glandulares nas plantas quando comparamos com o período pré-fogo. Ademais, nossos 

resultados demostram as aranhas continuam atuando como agentes controladores da 

abundância de herbívoros, mesmo após a queimada. Esse estudo sugere que o fogo tem um 

papel importante nas interações ecológicas no Cerrado, podendo afetar negativamente as 

plantas, arranhas e herbívoros em suas interações.  

Palavras-chave: queimada, tricomas glandulares, artrópodes, Cerrado  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The Cerrado is a diverse tropical savanna, made up of different plant formations, such as 

savannas, forests, fields and humid areas. Fires are a striking feature of this ecosystem, which 

can occur naturally or through human action, and exert a great influence on the structure and 

dynamics of the biome. Although the Cerrado is resilient to this type of disturbance, fires can 

reduce diversity and affect the phenology of plant organisms. Furthermore, they can interfere 

with complex interactions between animals and plants, such as some species of spiders that 

interact with plants that have glandular trichomes. The study investigated the effect of fire on 

the phenology of the plant Chamaecrista neesiana (Fabaceae) and the production of glandular 

trichomes, in addition to the influence of spiders on the abundance of herbivores in pre- and 

post-fire environments. The study was carried out in the Private Reserve of the Clube Caça e 

Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), Minas Gerais, after a fire of anthropogenic origin. Post-

fire collection was conducted from November 2022 to October 2023. Pre-fire data was 

compared with previous studies in the collection area carried out from July 2012 to November 

2013. This way we evaluated the impact of fire on plant phenology, in the density of glandular 

trichomes and abundance of arthropods in plants with and without spiders. It was observed that 

the reproductive phenology of C. neesiana was anticipated compared to the pre-fire period, and 

that the fire reduced the density of glandular trichomes on the plants compared to the pre-fire 

period. Furthermore, our results demonstrate that spiders continue to act as controlling agents 

for the abundance of herbivores even after the fire. This study suggests that fire plays an 

important role in ecological interactions in the Cerrado, and can negatively affect plants, spiders 

and herbivores in their interactions. 

Keywords: fire, life cycle, glandular trichomes, arthropods. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Cerrado é a maior região de savana tropical da América do Sul (Ministério do Meio 

Ambiente, 2009; Borghetti et al, 2023), e o segundo maior bioma do Brasil em área, abrangendo 

cerca de 24% do território brasileiro (Ribeiro e Walter, 1998; Klink; Machado, 2005). 

Considerado a formação savânica mais biodiversa do mundo (Klink e Machado, 2005), o bioma 

apresenta diferentes formações vegetais, como, savanas, matas, campos, áreas úmidas e matas 

de galerias (Oliveira e Marquis, 2002; Mendonça et al., 2008). Esse mosaico de fitofisionomias 

permite que espécies de características ecológicas distintas coexistem numa mesma região, o 

que enriquece sua diversidade biológica (Coutinho, 1976; Felfili; Sousa-Silva, Scariot, 2005; 

Ministério do Meio Ambiente, 2009).   

Uma das características marcantes do Cerrado é a presença do fogo, cuja dinâmica 

exerce grande influência nas espécies que habitam essa região (Henriques, 2005). No Cerrado, 

as queimadas podem ocorrer naturalmente como consequência de descargas elétricas durante 

tempestades intensas (Coutinho, 1976; Begon; Harper, Townsend, 1999), ou ação antrópica 

(Coutinho, 1976), geralmente ocorrendo no final da estação seca e durante a estação chuvosa 

(Ramos-Neto e Pivello, 2000). O fogo possui a capacidade de afetar processos ecológicos, 

atuando na estrutura, composição e ciclagem de nutrientes dos ecossistemas (Coutinho, 1990), 

e, de acordo com Walter (2006), a riqueza do Cerrado é condicionada pelo fogo, e pelas 

características climáticas, do solo e hidrológicas. Atualmente, a maior parte das queimadas na 

região tem origem antrópica, ou seja, são causadas por ações humanas, e ocorrem 

principalmente no período da estação seca, entre junho e setembro, devido a quantidade de 

biomassa acumulada (Coutinho, 1976; Rissi et al., 2017). 

Embora o Cerrado seja resiliente a esse tipo de impacto (Gardner, 2006), a ocorrência 

excessiva do fogo pode reduzir a diversidade e exigir um tempo significativo para a readaptação 

da flora e fauna ao ambiente (Walter e Servilha, 2019). Transtornos de grande intensidade, 

como queimadas descontroladas, podem influenciar a história de vida das espécies vegetais 

(Hoffmann, 1999) e fauna associada, tanto a nível de população como de comunidade (Frizzo 

et. al., 2011). Em um estudo conduzido por Stefani et al. (2017), foi possível observar a 

resiliência do bioma ao fogo, os pesquisadores notaram que as flores da espécie Adenocalymma 

nodosun (Silva Manso) L.G. Lohmann (2014) exibiam assimetria nas pétalas em áreas 

queimadas, sendo essa assimetria menor quando comparada com áreas desmatadas de Cerrado. 

Além disso, essa assimetria prejudicou a polinização dessas plantas, ainda que aárea queimada 

tenha apresentado mais visitas de abelhas quando comparada com a área desmatada. Em 
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contrapartida, Sousa; Albino, Prado (2017), verificaram que seis espécies arbóreas do Cerrado 

apresentaram um crescimento mais rápido das folhas em áreas queimadas em comparação com 

áreas não queimadas, porém o tempo de vida das folhas era menor nas áreas queimadas. Esse 

rápido crescimento das folhas pode estar relacionado com a deposição das cinzas após o fogo, 

que liberam compostos solúveis que fertilizam o solo e aumentam o teor de nutrientes, como 

nitrogênio, potássio e magnésio (Silva e Batalha, 2008; Pivello et al., 2010; Sousa; Albino; 

Prado, 2017). 

No contexto das interações no Cerrado, as aranhas estão entre os artrópodes mais 

abundantes e diversos encontrados em vegetação e podem apresentar associações específicas 

com algumas plantas (Romero e Vasconcellos-Neto, 2007a). As plantas fornecem locais para 

corte e cópula, deposição de ovos, abrigo, estrutura para construção de teia e área para 

forrageamento (Souza e Martins, 2004). Por exemplo, a aranhas lince do gênero Peucetia 

(Oxyopidae), como P. flava Keyserling, 1877 e P. rubrolineata Keyserling, 1877 preferem se 

associar a plantas que possuem tricomas glandulares. Esses tricomonas apresentam diversas 

funções, entre elas, proteção contra perda de água (Ehleringer, 1984) e defesa mecânica contra 

a herbívora (Kessler e Baldwin, 2002; Wagner; Wang; Shepherd, 2004). Para as aranhas, os 

tricomas glandulares funcionam como armadilhas para suas presas, facilitando a captura ou 

impedindo que estas escapem (Vasconcellos-Neto et al., 2007a). Isso se torna vantajoso para 

essas aranhas lince, já que elas não constroem teias para capturar presas, mas caçam detectando-

as visualmente (Foelix, 2011) e através da vibração realizada pelas presas sobre a planta (Uetz 

e Stratton, 1982).  

A espécie de planta Chamaecrista neesiana (Mart ex. Benth) H.S. Irwin and Barneby 

(1982), possui tricomas glandulares, sendo esse um atrativo para as aranhas do gênero Peucetia 

(Oxyopidae), que aproveitam o arbusto como abrigo e local de forrageamento. Essa interação 

já demonstrou ser benéfica para a planta, pois reduz a herbivoria e o parasitismo (Romero e 

Vasconcellos-Neto, 2003; Morais-Filho e Romero, 2008). No trabalho realizado por Lacerda 

(2018), foi possível verificar que as aranhas da espécie P. flava eram mais abundantes em ramos 

jovens de C. neesiana. Isso ocorreu porque esses apresentavam uma maior quantidade de 

tricomas em comparação com os ramos mais velhos. Esses ramos jovens eram sítios de maior 

abundância de presas, desta maneira, quando as aranhas se posicionaram sobre esses ramos o 

seu sucesso de captura de presas era maximizado. Como observado, as aranhas buscam micro 

habitats que oferecem recursos para forrageamento, proteção, predação e reprodução (Jiménez-

Salinas e Corcuera-Martínez Del Río, 2008). No caso das aranhas que possuem uma forte 
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relação com plantas, seu habitat será selecionado com base nas características da estrutura 

vegetal (Romero e Vasconcellos-Neto, 2005, Souza, 2007). Além, é claro, de outros fatores 

como a temperatura, umidade, luminosidade, disponibilidade de presas e interações ecológicas 

(Halaj; Thomas, Jepson, 1996; Foelix, 2011). Dessa forma, quaisquer alterações no ambiente 

que causem danos na vegetação podem alterar esses micro habitats e, consequentemente, alterar 

as relações ecológicas entre as aranhas e as plantas (Podgaiski et al., 2013). Compreender a 

fenologia, isto é, os fenômenos periódicos, as fases ou atividade do ciclo de vida de plantas ou 

animais e sua ocorrência ao longo do ano, pode fornecer informações cruciais para o 

entendimento dos padrões reprodutivos e vegetativos das plantas e dos animais que delas 

dependem (Morellato, 1995), principalmente após um distúrbio como um evento de incêndio 

antrópico. Informações como essas podem desvendar a complexa dinâmica das relações 

ecológicas entre diferentes espécies e como alterações no ambiente podem alterar o ciclo de 

vida dos organismos e as relações entre eles.  

 Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo principal compreender o ciclo de 

vida da espécie de planta C. neesiana após uma queimada e examinar o impacto nas populações 

de aranhas que interagem com essa espécie. Nesse contexto, acreditamos que se o fogo altere a 

fenologia de C. neesiana, pois  após a queimada sua floração será antecipada,  visto que o fogo 

pode provocar floração induzida (Simon e Pennington, 2012), e subprodutos da fumaça 

(compostos químicos, como o etileno) podem desencadear a floração (Keeley, 1993), além 

disso, após esses eventos a disponibilidade de recursos e a incidência de luz solar é maior com 

a diminuição de parte da biomassa vegetal, isso contribui para estimular o florescimento após 

o fogo (Hipótese 1) (Whelan, 1995) (tal efeito foi observado por Simão (2005) em seu estudo 

com C. neesiana após queimada acidental); além disso, esperamos que o fogo tenha provocado  

uma redução na produção de tricomas glandulares em C. neesiana (Hipótese 2) e  que a presença 

de aranhas em plantas de C. neesiana, diminua a presença de herbívoros, também após o fogo 

(Hipótese 3).  

Para isso, realizamos uma investigação sobre a fenologia da planta na produção de 

folhas, flores, frutos e tricomas glandulares ao longo de um ano, bem como avaliamos a 

abundância e a diversidade das aranhas e outros artrópodes em C. neesiana. Além disso, 

analisamos o impacto do fogo nas populações de aranhas e insetos, verificando quais grupos 

podem estar sendo prejudicados e quais podem estar sendo beneficiados, traçando um paralelo 

com o trabalho realizado por Silva (2014) e Silva et. al. (2020). 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado na Reserva Particular do Clube Caça e Pesca Itororó de 

Uberlândia (CCPIU), Minas Gerais (18º59'S, 48º18'W). A reserva possui 640 hectares e é 

caracterizada por diversas fitofisionomias predominantes, incluindo Cerrado sentido restrito 

(sensu stricto), uma vereda de 127 hectares, um gradiente de campo sujo e duas pequenas 

manchas de matas (Apolinário e Schiavini, 2002; Bacci et al., 2016). O clima é formado por 

uma estação chuvosa, que ocorre de outubro a março, e uma estação seca, de abril a setembro 

(Ribeiro e Walter, 1998). As temperaturas variam entre 22ºC e 27ºC, e a precipitação média 

anual é de aproximadamente 1.500mm (Klink e Machado, 2005). Em setembro de 2021 a área 

da reserva sofreu com uma queimada, de origem antrópica, que devastou 600 hectares e causou 

um desequilíbrio na biodiversidade da região (Porto; Pezzonia, Del-Claro, 2023) (Figura 1).  

 

 

Figura 1 – A) área logo após queimada em setembro de 2021; B) área em processo de recuperação em junho de 

2022. 

Fonte: Karoline Pádua de Oliveira. 

 

2.2 Espécie de estudo  

A espécie de planta selecionada para o estudo foi a Chamaecrista neesiana (Mart. ex 

Beth.) H.S. Irwin e Barneby (Fabaceae) (1982), um arbusto que pode atingir aproximadamente 

um metro de altura. Apresenta folhas compostas e alternas, dispostas em espiral, e tricomas 

glandulares em suas hastes e folhas (Silva et al., 2020). As flores possuem coloração amarela e 

são pentâmeras, com uma pétala modificada que forma um tubo, que facilita a coleta de pólen 
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por abelhas vibradoras (Sodré, 2002). O pico de floração ocorre durante a estação seca, 

especificamente nos meses de julho e agosto, conforme destacado por Silva et al. (2020).  

 

Figura 2 – A) Ramo vegetativo de Chamaecrista neesiana (Fabaceae); B) folha jovens de C. neesiana com larva 

de Lepidoptera; C) flor de C. neesiana com o herbívoro da Família Chrysomelidae; D) herbívoro da Família 

Acrididae se alimentando de um botão floral; E) Peucetia rubrolineata em folha intermediária. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

2.3 Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada de dezembro de 2022 até novembro de 2023, onde 

coletamos dados fenológicos (i.e. contagens das folhas, botões florais, flores, frutos e sementes) 

da espécie C. neesiana, bem como quantificamos a abundância e diversidade dos artrópodes 

presente na planta (mesma metodologia utilizada por Silva et al. (2020)). Para esse estudo, 

foram selecionadas aleatoriamente 25 indivíduos de C. neesiana, nos quais a cada 15 dias, no 

período das 08h às 11h da manhã, foram feitas as observações. Para identificação da fauna foi 

realizada a contagem e coleta de pelo menos dois indivíduos da mesma espécie.  

Para avaliar a densidade de tricomas glandulares, foram selecionadas aleatoriamente 

dez plantas do grupo amostral. Em cada uma foram retiradas duas folhas, sendo uma folha 

jovem e uma folha madura, ambas com números próximos de folíolos. As folhas foram levadas 

ao Laboratório de História Natural e Reprodução de Artrópodes (LHINRA) da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), MG, onde os tricomas glandulares foram contados com auxílio 

de um estereomicroscópio binocular. De cada folha, foram extraídos dois folíolos da base, dois 
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do meio e dois do ápice. Em cada um dos folíolos foi feito um corte circular de 0,5 mm na 

região da nervura central da face abaxial, totalizando uma área de 3,0 cm por folha, para 

delimitar a área de contagem dos tricomas. Essa metodologia foi realizada duas vezes em cada 

planta, em abril (período úmido) e agosto (período seco) de 2023. Para saber mais sobre a 

metodologia ver Vasconcellos-Neto el. al. (2007) e Silva et al. (2020). 

Para compararmos o antes e o pós fogo, coletamos dados sobre fenologia de C. neesiana 

e abundância de aranhas e herbívoros do trabalho de Silva et al. (2020) e os dados sobre os 

tricomas do trabalho de Silva (2014). 

 

2.4 Análises estatísticas  

Análises estatísticas circulares foram realizadas para verificar a ocorrência de 

sazonalidade entre as diferentes variáveis fenológicas: folhas jovens, intermediárias e maduras; 

início da brotação, floração e frutificação; e pico de brotação, floração e frutificação ao longo 

do ano. Dividimos o intervalo de 360º em 12 grupos, cada grupo representa um mês do ano, 

com cada mês do ano correspondendo a um ângulo de 30º e o vetor médio (µ) sendo indicativo 

da direção (mês) em que os dados estão mais concentrados. A avaliação da fenologia da planta 

C. neesiana, incluindo aspectos como folhas novas, flores, número de botões, frutos, entre 

outros, foi avaliada por meio do teste de Rayleigh. 

Por outro lado, a comparação da abundância de artrópodes antes e após a ocorrência do 

fogo, assim como a análise das diferenças entre os tratamentos (com e sem aranha), foram 

realizadas por meio do teste Qui-quadrado. Para verificar se havia diferença na abundância de 

herbívoros antes e depois do fogo utilizados o T-test. Para investigar o impacto do fogo nos 

tricomas glandulares, foi empregado o teste estatístico não paramétrico de Kruskal-Wallis. 

 

3 RESULTADOS 

A produção de folhas pela C. neesiana foi constante durante todo ano, entretanto, a 

produção de folhas jovens de Chamaecrista neesiana aumentou de outubro a fevereiro, com 

pico em dezembro (z = 0,228; p <0,001; Rayleigh) (Figura 3A). Por outro lado, a produção de 

folhas intermediárias foi maior de janeiro a junho, com valor médio no final de março e início 

de abril (z = 0,182; p<0,001; Rayleigh) (Figura 3B). Do mesmo modo, a produção de folhas 

maduras apresentou um aumento de janeiro a junho, alcançando o valor médio em março 



10 

 

 

 

(z=0,330; p<0,001; Rayleigh) (Figura 3C). O período reprodutivo começou em abril de 2023 e 

foi até agosto do mesmo ano produção de botões atingiu seu valor médio em junho (z =0,891; 

p<0,001; Rayleigh) (Figura 3D), seguida pelo valor médio de flores em julho (z =0,902; 

p<0,001; Rayleigh) (Figura 3E). O valor médio de produção de frutos e sementes também 

ocorreu em julho (z = 0,854; p<0,001; Rayleigh para frutos; z = 0,851; p<0,001; Rayleigh para 

sementes) (Figura 3F, 3G). 
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Figura 3 – Número de folhas e estruturas reprodutivas produzidas por Chamaecrista neesiana (Fabaceae) entre 

novembro de 2022 e agosto de 2023: A) folhas jovens; B) folhas intermediárias; C) folhas maduras; D) botões; E) 

flores; F) frutos; G) sementes. 
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Tabela 1 – Estatística circular aplicada à fenologia de Chamaecrista neesiana (n=25) em área do Cerrado no 

CCPIU, Minas Gerais, comparando a produção de estruturas vegetativas e reprodutivas pré-fogo (Silva et al., 

2020) e pós-fogo. Teste de Rayleigh foi realizado utilizando significância nível de 0,05 pré-fogo e 0,001 pós-fogo. 

*Não foi possível comparar os dados pré-fogo de folhas intermediárias e sementes, pois Silva et al. (2020) não 

quantificaram. 

Estruturas 

Meses com dados médios de produção de estruturas em C. neesiana. 

Pré-fogo (Silva et al., 2020) z p Pós-fogo z p 

Folhas jovens dezembro 432,56 0,05 dezembro 0,228 0,001 

Folhas intermediárias* - - - março/abril 0,182 0,001 

Folhas maduras março 1129,60 0,05 março 0,330 0,001 

Botões florais agosto 495,87 0,05 junho 0,891 0,001 

Flores agosto 87,69 0,05 julho 0,902 0,001 

Frutos setembro 90,66 0,05 julho 0,854 0,001 

Sementes* - - - julho 0,851 0,001 

 

No período anterior ao fogo, não houve mudança nos valores médios fenológicos de 

produção de folhas jovens e maduras, ocorrendo nos meses de dezembro e março, 

respectivamente. Entretanto, ocorreu variação nos valores médios de produção de estruturas 

reprodutivas. Para os botões florais, o valor médio pré-fogo foi em agosto e após o fogo foi 

antecipado para o mês de junho. Em relação as flores, no ambiente pré-fogo o valor médio 

também foi no mês de agosto, enquanto em nosso estudo foi antecipado para julho. A mesma 

mudança ocorreu quando comparamos o valor médio de produção de frutos, no período pré-

fogo foi em setembro e no pós-fogo também ocorreu no mês de julho. 

Houve também, diferença na abundância de tricomas glandulares antes e após o fogo 

(χ2=16,91; p< 0,001; Kruskal-Wallis), sendo que a média de tricomas foi menor após o fogo 

(antes = 6,872±2,252; Pós = 3,620±2,973) (Média ± DP). 

Encontramos diferença na abundância de herbívoros em ambiente pós-fogo em plantas 

com e sem aranhas (χ2= 39,341; p< 0,002; Kruskal-Wallis), os herbívoros também foram 

menos abundantes em plantas com aranhas em ambiente pré-fogo quando se comparado com 
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plantas sem aranhas (Tabela 2). Tal efeito também foi observado por Silva et al. (2020) ao 

comparar os tratamentos das plantas com e sem aranhas (Tabela 2).  

  

Tabela 2 – Média de herbívoros em plantas com e sem aranhas, em ambiente pré e pós fogo. 

 Média ± DP 

com aranhas 

Média ± DP 

sem aranhas 

X2 p 

Herbívoros Pré-fogo 

(Silva et al. 2020) 

 

57,35 ± 3,47 44,65 ± 2,24 2,67 0,001 

Herbívoros Pós-fogo 9,66 ±5.766 12,96 ±6.421 39,341 0,002 

 

 

4 DISCUSSÃO 

Os resultados corroboraram com a hipótese inicial de que o fogo alterou a fenologia de 

C. nessiana. Ao compararmos os resultados obtidos neste estudo sobre a fenologia com os 

resultados de Silva et al. (2020), foi possível observar que houve diferença nos padrões 

fenológicos da planta. Em nosso estudo pós fogo, o período reprodutivo foi antecipado, com 

início em abril de 2023 e fim (i.g produção de sementes) em setembro, diferente do pré fogo 

que se iniciou em junho 2012 e finalizou em outubro. Essa antecipação do período reprodutivo 

pode ser causada pela ação do fogo. Plantas herbáceas do Cerrado demonstram ser muito 

resilientes ao fogo (Veldman et al., 2015) e isso resulta em baixa mortalidade, florescimento 

massivo e regeneração alguns dias ou semanas após a passagem do fogo (Andrade e Miranda 

2010; Fidelis et al., 2019). Isso pode ocorrer devido a liberação de nutrientes pela deposição 

das cinzas, maior disponibilidade de luz que atinge o solo e diminuição temporária da 

competição, aumentando assim a aptidão das plantas de espécies de pequeno porte e 

crescimento rápido após queimada (Coutinho, 1977; Araújo et al., 2013).  

Pilon et al. (2018) relataram que o fogo estimulou a floração de espécies de plantas do 

Cerrado nas áreas queimadas, 63% dos indivíduos floresceram, enquanto apenas 19% dos 

indivíduos floresceram nas áreas não queimadas, além disso, observaram que, dessas espécies, 

20 (42%) delas floresceram exclusivamente nas áreas queimadas. Esclarecendo a importância 

do fogo nos padrões fenológicos de algumas plantas.  No estudo de Porto, Pezzonia e Del-Claro 

(2023), que comparou duas áreas, uma que sofreu apenas com a geada e outra com a geada e o 
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fogo na área de reserva do CCPIU, os indivíduos de Ouratea spectabilis (Mart.) Engl (1877) 

que foram afetados pela geada e fogo rebrotaram mais rápido do que aqueles afetados somente 

pela geada, demonstrando a adaptação das plantas do Cerrado ao fogo.  Ainda, Simão (2005), 

observou que após uma queimada acidental em 2004, também no CCPIU, o período reprodutivo 

de C. neesiana foi antecipado para o mês de abril em vez de ser iniciar em junho, como ocorreu 

no ano anterior a queimada, e a floração ocorreu de forma gradativa, em vez de ser em forma 

de boom (muitas plantas florindo ao mesmo tempo). Trabalhos como esses reforçam o padrão 

que observamos durante nossas coletas, em que a planta apresentou uma rápida rebrota seguida 

de uma floração antecipada para ocorrer uma reprodução mais rápida.  

Ao compararmos a média de tricomas glandulares com o trabalho realizado por Silva 

(2014) pré-fogo, observamos que a média de tricomas foi menor após o fogo, corroborando 

com a segunda hipótese de que o fogo provocou uma redução na produção de tricomas 

glandulares pela planta, sugerindo uma mudança na alocação de recursos. Acreditamos que esse 

alto investimento de recursos para sua reprodução (i.e. produção de botões florais, flores, frutos 

e sementes) tenha contribuído para o baixo investimento de recursos para a produção de 

estruturas de defesa, como os tricomas glandulares. Situações como essa, de escolher entre duas 

alternativas, renunciando uma delas, são chamadas de trade-off (Kneitel e Chase, 2004). Por 

exemplo, Wright e Meagnher (2003), realizaram um experimento simulando herbivoria em 

flores de uma espécie da Família Caryophyllaceae, o que resultou em um período maior de 

floração, indicando uma realocação de recursos que seriam utilizados no desenvolvimento dos 

frutos e que foram disponibilizados para a produção de mais botões florais para aumentar a 

chance de frutificação posteriormente.  

Aranhas de várias espécies tem associações com planta com tricomas, em um estudo 

realizado por Morais-Filho e Romero (2010), os pesquisadores removeram os tricomas 

glandulares (utilizando uma lâmina de barbear) de Rhyncanthera dichotoma (Melastomataceae) 

e encontraram menos aranhas do gênero Peucetia ocupando essas plantas em comparação com 

as plantas que não tiveram os tricomas removidos. Isso demonstra a forte relação entre aranhas 

e plantas com tricomas glandulares, facilitando a captura de presas e permitindo que os 

predadores economizem energia durante a captura, além de beneficiar a planta na proteção 

contra herbívoros (Vasconcelllos-Neto et al., 2017).  Dessa forma, as aranhas atuam como 

agente reguladores de populações de insetos (Chase, 1996; Romero e Vasconcellos-Neto, 

2007b), resultando em uma redução significativa de herbívoros em plantas com aranhas. Silva 

et al. (2020), observaram que a presença e a variação de espécies de aranhas apresentaram um 
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efeito positivo sobre C. neesiana, conferindo uma menor perda de área foliar e um aumento na 

produção de brotos, frutos e sementes. Esses resultados corroboram a nossa terceira hipótese, 

evidenciando que os predadores influenciam o comportamento e a dinâmica populacional de 

suas presas e concorrentes (Ripple et al., 2014). Mesmo com a mudança na estrutura da 

vegetação, com a diminuição da produção de tricomas glandulares pelas plantas após o fogo, 

as aranhas continuaram atuando como predadores chave controlando a abundância de 

herbívoros nas plantas de C. neesiana.   

Dessa forma, nosso estudo conseguiu demonstrar que o fogo tem um papel importante 

nas interações ecológicas no Cerrado, especialmente o fogo de origem antrópica, podendo afetar 

negativamente as plantas, as aranhas, os herbívoros e outros organismos. Neste sentido, novos 

estudos deveriam se concentrar em investigar como o fogo antrópico influência as comunidades 

no bioma Cerrado.  
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